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CAPÍTULO 1

			
O EREMITA

			A tarde declinava, de mansinho, prenunciando a chegada da noite que não deveria tardar. No trajeto de volta para casa, após o expediente do trabalho, sempre me deparava, àquela hora crepuscular, com um homem solitário descansando num banco rústico do jardim, parecendo mergulhado em profundas reflexões. 

			E, nesse dia, intrigado com a regularidade de comportamento daquele ancião e, como, inexplicavelmente, sentia, quase sempre, uma insistente necessidade, uma obrigação, mesmo, de lhe prestar algum auxílio, resolvi parar. 

			Aproximei-me quase que furtivamente e, já bem à sua frente, cumprimentei-o. Ele me olhou de certa forma espantado e, parecendo fazer um grande esforço para falar, perguntou com a voz quase sumida.

			– Mas quem é o senhor? O que deseja de mim?

			– Apenas ajudá-lo – respondi cortesmente, complementando em seguida –: Se é que o senhor precisa realmente de ajuda. 

			– Afinal de contas – respondeu-me, quase irritado –, o que o leva a crer que necessito de ajuda?

			– Bem... É que diariamente me deparo com o senhor sentado nesse banco, dando-me a impressão de preocupação e desolamento. 

			E, propositadamente, sem dar tempo para que ele respondesse, concluí:

			– Posso sentar-me para que possamos nos apresentar e conversar um pouco? 

			Talvez surpreendido pela abordagem intempestiva, meio confuso, e sem dizer palavra, acenou-me com a destra, indicando o espaço do assento à sua direita, para que eu me acomodasse. 

			Apresentei-me como Inocêncio, funcionário da Coletoria da cidade. 

			– Meu nome é Alfredo – disse-me, constrangido e, para meu espanto, identificou-se como sendo proprietário de uma propriedade semiabandonada, localizada na zona rural da periferia da cidade.

			Depois das primeiras impressões recíprocas, aquele homem, que aparentava ter o dobro da minha idade, percebendo-me a sinceridade de propósito em querer ajudá-lo, falou com um tom de melancolia. 

			– Você deve achar estranho o fato de me expor em praça pública, sem medo de ser reconhecido. Na verdade, já faz muito tempo que saí de casa e vivo hoje como um andarilho, visitando esporadicamente a minha propriedade. Moro num barraco não muito longe daqui.

			– O senhor possui uma propriedade? – perguntei-lhe, curioso.

			– Sim. Sou o herdeiro do solar.

			– O solar abandonado?

			– Esse mesmo.

			Experimentei estranho estremecimento, pois sempre alimentara enorme curiosidade por aquela imponente construção, numa herdade, não longe da cidade. Principalmente pelo fato de sempre ter ouvido rumores sobre misteriosos crimes, ali ocorridos, sem terem sido desvendados pela polícia.

			E o velho, cofiando a barba crescida que cobria o seu rosto enrugado, completou, sobre si mesmo: 

			– A aparência atual e a idade avançada ajudam a preservar-me no anonimato. 

			Fez uma pequena pausa, respirou fundo, e perguntou-me:

			– Mas, a propósito, como pretende ajudar-me? 

			Com o intuito de encorajá-lo, já que não desejava perder a oportunidade de ouvi-lo, falei, logo em seguida: 

			– Talvez contando a sua experiência de vida, pois creio que a catarse lhe fará enorme bem já que vive há tanto tempo sozinho. 

			Deixando transparecer novo brilho no seu olhar cansado, meneou a cabeça em sinal de aquiescência e respondeu-me:

			– Muito boa a sua ideia, mas o tempo me parece exíguo e o local inadequado. 

			– Então, por que não marcarmos um novo encontro na minha própria casa? Lá ficaríamos mais à vontade. Quem sabe, já no próximo sábado, logo à tardinha?

			Ele silenciou por alguns instantes, levantou a cabeça como que divisasse algo distante e respondeu: 

			– Sim, se isto não lhe causar nenhum transtorno... 

			– Ora, fique tranquilo quanto a isso.

			 Assim, após entregar-lhe a anotação do meu endereço, despedimo-nos com o propósito de cumprir a agenda de compromisso do reencontro marcado.

			Chegando em casa, justifiquei-me pelo atraso, contando resumidamente à minha esposa o encontro com aquele homem desconhecido. 

			Indignada, Julieta retrucou: 

			– Você enlouqueceu? Como ajudá-lo se você nem o conhece direito? 

			E com ar de ceticismo, arrematou: 

			– Trazer um estranho para dentro de nossa casa? Onde já se viu...? Inocêncio, você com essa mania de fazer caridade já está indo longe demais... E, agora, francamente... 

			– Não se agaste, Julieta! Tranquilize-se, pois acredito que poderemos ajudar aquele pobre homem, simplesmente ouvindo a sua história de vida. 

		

	
		
			
CAPÍTULO 2

			
PRIMEIRO ENCONTRO
OS REFLEXOS DA SEGUNDA GUERRA

			No dia aprazado, Alfredo chegou por volta das dezessete horas. Já o aguardava, de certo modo, apreensivo, pois não poderia prever a reação da minha mulher diante daquele homem desconhecido. Entretanto, ao apresentar-se, uma surpresa agradável tranquilizou-me. Ele parecia outra pessoa. Com a barba aparada, os cabelos bem penteados e a roupa limpa, nem de longe lembrava o andarilho da praça. 

			Pedi, então, a Julieta que nos deixasse um pouco a sós e acomodamo-nos debaixo do alpendre que dava acesso ao jardim. 

			A tarde caía ligeira! 

			Os pássaros, em revoadas, vinham pousar nas folhagens das árvores fronteiriças, numa sinfonia de melodiosos gorjeios. 

			O perfume exalado do jardim em flor e o crepúsculo, com matizes de cores deslumbrantes, como se fosse pincelado por mãos divinas, convidavam-nos à reflexão. 

			Tocado pelas vibrações daquele deslumbrante entardecer, Alfredo dirigiu-se a mim e falou em tom coloquial:

			– Desejo primeiramente agradecer a generosa acolhida do amigo, se me permite chamá-lo assim, que me recebe em sua própria casa. 

			E sem mais rodeios, foi direto ao assunto, dando início à narrativa da sua intrigante história.

			– Aqueles eram dias tormentosos! 

			A Segunda Guerra Mundial, liderada pela Alemanha nazista, executava em massa milhares de judeus nos campos de concentração e nos fornos crematórios, avançando impiedosa, deixando, por onde passava, um rastro de sangue, morte e destruição. Sob o pretexto de supremacia da raça ariana, Adolf Hitler comandava a loucura coletiva que tomava conta dos alemães. Embora distantes do conflito generalizado, agora a maioria dos países já havia se envolvido com a guerra e a crise econômica mundial atingia, em cheio, também o Brasil. O abastecimento do trigo importado escasseava em nosso país, do qual se obtinha a farinha nutriente para a feitura do pão. Os laranjais eram tomados de assalto por muitos pais de família que buscavam, numa ânsia desesperada, o alimento do fruto precioso, pela falta do que comer. Acompanhava diariamente o noticiário pelo rádio, que dava seguidos flashes sobre os efeitos devastadores da grande conflagração. Nesse clima delirante, mas filho de abastado fazendeiro, não me dava conta da situação de penúria e sofrimento vivenciados por tantos outros irmãos. Nessa ocasião, fui persuadido pelo meu pai, embora contra minha vontade, a ingressar num Seminário para ser ordenado padre na minha terra natal. Minha mãe, embora relutasse interceder em meu favor, também teve que se submeter à sua vontade, levada que foi pela ascendência do regime patriarcal. Eu era o filho mais velho; abaixo de mim havia mais um irmão e uma irmã com os quais completávamos a prole familiar. Meu pai, próspero e respeitado fazendeiro da região, influenciado pelas autoridades clericais, forçou-me a concluir o Seminário, embora eu não tivesse pendores para exercer o sacerdócio. E tão logo ordenado padre, fui convidado para colaborar como pároco da Capela do exército, onde preparava espiritualmente os futuros combatentes convocados para a guerra que já havia sido instalada. Adaptei-me de tal sorte à convivência junto aos militares, que pedi autorização para acompanhá-los em terras fora do Brasil. Assim, um navio de guerra da marinha brasileira desembarcou-nos no continente europeu, mais precisamente na Itália. 

			Ali permanecemos até o combate final. 

			Estávamos em preparativos para retornar ao Brasil quando conheci uma linda jovem italiana pela qual me apaixonei. Correspondido, apesar do pouco tempo que me restava, uma aproximação mais íntima comprometeu-nos com o fruto de um amor proibido sobre o qual tomei conhecimento somente quando já me encontrava no Brasil, pois já havíamos combinado que, na primeira oportunidade, ela também viria para o meu país. A informação fez com que eu apressasse os preparativos para meu descompromisso com a Igreja, objetivando a nossa união matrimonial, embora tivesse primeiramente que encarar o meu pai. Assim, tomei coragem e dei-lhe ciência do fato, já prevendo desdobramentos desagradáveis, como de fato ocorreram. E, por conhecer o seu caráter irascível, não me surpreendi com a explosão de cólera, quando lhe foi informado sobre as minhas pretensões de abandonar as lides clericais.

			– Mas que diabo deu em você? Como explicar tudo isso às autoridades da Igreja? Seria melhor que a moça não viesse – concluiu contrariado.

			– Mas e o nosso filho?

			– Que permaneça bastardo na Itália – respondeu-me, rispidamente. 

			O orgulho do patriarca não permitiria, em hipótese alguma, uma desonra dessa natureza. 

			Abandonar a Igreja para consorciar-me com uma mulher desconhecida seria o mesmo que decretar a morte do meu velho pai. 

			O diálogo não foi concluído, pois que, espumando de raiva, ele recolheu-se ao interior do solar. 

			Acreditando que poderia ser ajudado, busquei, às escondidas, o aconselhamento do padre Riperto, que desfrutava de muito prestígio junto ao bispo da diocese local. 

			E em companhia do bondoso padre, fui recebido em audiência pela autoridade religiosa; assim, expus o meu problema, manifestando a intenção de desligar-me dos compromissos da Igreja. 

			O bispo Monaro era pessoa altamente compreensiva e, por isso mesmo, sensibilizando-se com o meu drama íntimo, aconselhou-me com brandura paternal: 

			– Saiba, meu filho, que o seu maior compromisso agora é com a mulher e o filho que vai nascer, pois este transcende ao anteriormente estabelecido, do qual você ainda pode abdicar. Dessa forma, sugiro o seu desligamento da Igreja para assumir agora, sob as bênçãos de Deus, a responsabilidade do lar. 

			A verdade é que a intermediação do respeitável bispo facilitou a capitulação do meu velho pai, mas não sem antes falar sobre seu desejo de excluir-me da herança de família, em peça testamental. 

			Depois dos trâmites legais, que resultou no meu desligamento da Igreja, rumei de volta para a Itália, onde Cláudia já me aguardava exultante para o nosso casamento. 

			Nessa altura da narrativa, Alfredo, muito emocionado, por trazer ao presente as lembranças do passado, pediu licença para interromper a sua fala; seria conveniente retomar o assunto em outra oportunidade já que a noite avançava célere. 

			O acordo foi selado enquanto Julieta servia um ligeiro chá com biscoitos e torradas. 

			À saída, minha esposa voltou a questionar-me quanto à possibilidade de ajudá-lo. 

			– Obviamente – disse-me –, não prestei muita atenção sobre o que ele falava. Entretanto, não pude deixar de ouvir alguma coisa, face à proximidade do alpendre com a sala de estar, onde me encontrava tricoteando, enquanto vocês conversavam.

			– A sua história me parece muito complicada: como pode um ex-sacerdote viver hoje nessas condições de penúria total? É bem verdade que nada acontece por acaso e, por isso mesmo, precisamos conhecer um pouco mais a sua história de vida para efetivamente poder ajudá-lo. 

			Intrigada, Julieta rebateu de pronto: 

			– Mas, como assim? Por acaso Deus não tem um plano de vida para cada um de nós? 

			– Sim, é verdade. E é verdade, também, que todos nós colhemos o que plantamos. 

			Julieta pareceu meditar nas minhas palavras, mas, não se dando por vencida, voltou a considerar.

			– Mas, ainda assim, Deus não poderia intervir na ação do homem, procurando ampará-lo e torná-lo melhor? 

			– É claro que poderia e o faz com mais frequência do que podes imaginar. O Apóstolo Paulo já asseverava “Tudo é permitido”, mas nem tudo convém.1 Pois bem, pregando a prática do livre arbítrio como roteiro de vida para todos nós, o Espiritismo nada mais faz do que esclarecer, à luz do raciocínio lógico, os ensinos do Evangelho de Jesus. Dessa forma, quando a nossa escolha deliberada recai sobre o mal, o impositivo da colheita, cedo ou tarde, se torna obrigatório. Mesmo assim, quando nos dispomos ao arrependimento sincero Ele sempre nos oferece nova ensancha de soerguimento, pautada no que asseverou o profeta Ezequiel2 “Por mim mesmo, juro – disse o Senhor Deus – que não quero a morte do ímpio, senão que ele se converta, que deixe o mau caminho e que viva”.

			Minha esposa estava deslumbrada ante as elucidações extraídas do Evangelho de Jesus, clarificadas à luz dos ensinamentos espíritas.

			A partir desse diálogo, Julieta tornou-se mais interessada e tolerante em receber Alfredo em nossa casa e ouvir-lhe, com dedicação e compreensão. 

			
				
					1 Coríntios 10:23.

				

				
					2 Ezequiel 33:11. 

				

			

		

	
		
			
CAPÍTULO 3

			
SEGUNDO ENCONTRO 

			Recebido agora com mais solicitude por parte da minha mulher, Alfredo sentiu-se quase à vontade e pediu-me permissão para que Julieta, a partir daí, também pudesse participar da sua história. O fato é que somente, bem mais tarde, pudemos compreender o porquê desse laço afetivo que começava a se estreitar cada vez mais entre nós. Iniciando a sua fala, considerou, com humildade:

			– Agradeço, mais uma vez, a generosidade dos amigos, que se dispõem a ouvir pacientemente a minha história de vida. 

			E dando continuidade à sua narrativa, prosseguiu, bem humorado. 

			– Pois bem, quando voltei à Itália, Cláudia recebeu-me, como não poderia deixar de ser, com esfuziante alegria. Residia com seus pais na bela Florença, num bairro pobre da periferia; estava agora no sétimo mês de gestação. 

			A guerra havia terminado, deixando, porém, um legado de morte e destruição. Dos seus dois irmãos, Demétrio havia sucumbido em combate e David, mutilado de guerra, ficara paraplégico Com idade avançada, seus pais tinham grandes dificuldades para manter o equilíbrio financeiro do lar e Cláudia trabalhava numa lavanderia, sendo que os parcos recursos que recebia mal davam para suprir o sustento da família. Após inteirar-me de tudo o que aconteceu durante a minha ausência e, como já detinha o título da cidadania italiana, tratei de providenciar a minha regularização naquele país para a nossa união definitiva, não sendo difícil alcançar o intento desejado. 

			Após o casamento, para ajudar nas despesas da casa, arranjei emprego como garçom num restaurante da cidade, e parte do salário, mais as gorjetas que ganhava foram suficientes para custear meu curso superior de extensão universitária na área da Psicologia. David, seu irmão, apresentava crises constantes de histeria, provavelmente provocadas pela neurose de guerra. Finalmente Anselmo nasceu e, apesar das dificuldades financeiras enfrentadas na convivência com os familiares da minha esposa, quando nosso filho completou o seu quarto aniversário, eu estava concluindo, com êxito, o curso de graduação em psicologia. Durante o período que mediou o nascimento de Anselmo e a minha formatura, os pais de Cláudia haviam falecido. A nossa vida começava a tomar um novo rumo. Montei um consultório e a clientela veio naturalmente, pois o resquício da guerra provocara a desestabilização emocional na cabeça de muita gente. Agora minha esposa já não precisava mais trabalhar fora de casa, passando a colaborar comigo na secretaria do consultório. Conseguimos, finalmente, uma pensão para o sustento de David, o que nos deu um grande alívio nas despesas do lar. O atendimento da clientela foi facilitado, pela minha experiência de ex-confessor e prosseguia na rotina dos meus afazeres habituais quando, certo dia, apareceu em meu consultório uma senhora com indícios de sintoma depressivo. Nas primeiras abordagens ainda não tinha sido possível detectar a causa desse transtorno, todavia, com o passar do tempo, ela foi ganhando confiança até que revelações surpreendentes começaram a aparecer. Numa das sessões de terapia, ela fez uma confidência que me causou muito desconforto. Após ouvi-la atentamente, como se nada soubesse a respeito, perguntei, a custo, disfarçando minha emoção: 

			– Mas, dona Clotilde, como a senhora ficou sabendo de tudo isso e o que a faz supor que o senhor Estênio deserdou o próprio filho? 

			– Segundo meu ex-namorado, antes de o escândalo vir a público, o velho suportava o revés de certa forma resignado, mas depois... 

			Fazendo-me de desentendido, perguntei:

			– Mas antes disso, quem teria acobertado o acontecido?

			– Dizem que tanto o bispo quanto o pároco da cidade guardavam segredo de tudo, até que o padre resolveu dar com a língua nos dentes. 

			Mal disfarçando o espanto, indaguei: 

			– Mas o que o levou a fazer a delação? 

			– Para falar a verdade, não fiquei sabendo dos detalhes sobre os motivos que levaram o padre a fazer a denúncia. Fala-se de vingança contra o bispo, por não lhe ter emprestado o seu apoio para sua promoção na hierarquia da Igreja. Embora ele também fosse conivente, a responsabilidade maior recaiu sobre o bispo, que acabou sendo transferido de Diocese. Quanto ao padre, por ter demonstrado, embora tardiamente, fidelidade à Igreja, foi poupado. 

			Tentando dissimular o mal-estar, embora já soubesse de tudo, voltei a questionar:

			– E como ficou o velho Estênio?

			– Bastante arrasado! Não podendo contrapor-se ao padre delator, sucumbiu ao próprio orgulho, anunciando que seu filho, por abandonar a Igreja, seria deserdado. 

			– Bem, dona Clotilde, mas o que tem tudo isso a ver com a senhora? E como poderei ajudá-la? 

			Ante estes dois questionamentos, ela meditou por alguns instantes e, em seguida, falou: 

			– Bem, esse meu ex-namorado era brasileiro e, apesar do pouco tempo de namoro, me engravidou e, embora tivesse conhecimento da minha situação, repentina e inexplicavelmente desapareceu. Deixou uma carta de recomendação para que eu o procurasse por ser profissional da sua confiança. Enquanto isso, trabalharia com a possibilidade de um dia poder vir buscar-me para viver com ele no Brasil. 

			Curioso, perguntei-lhe pelo seu nome. 

			E nova surpresa fez-me estremecer ainda mais.

			– Trata-se de Valério, filho de Estênio e irmão do ex-padre deserdado. 

			Estupefato com a revelação de Clotilde, desculpei-me pelo dilatado tempo que já durava a consulta e resolvi encerrá-la, deixando para a próxima sessão a continuidade do nosso diálogo.

		

	
		
			
CAPÍTULO 4

			
TERCEIRO ENCONTRO 

			Nesse terceiro encontro, foi Julieta quem puxou conversação. E sensibilizada com a narrativa de Alfredo, questionou:

			– Mas, em nenhum momento a senhora Clotilde deu-se conta de que o senhor também era brasileiro? 

			– Não, minha senhora, como ex-seminarista e por ter servido como sacerdote durante algum tempo entre os combatentes, acabei por dominar com perfeição o idioma italiano. Além do mais, nas entrevistas, quem direcionava as perguntas era sempre eu, raramente dando-lhe oportunidade para saber algo a meu respeito. 

			A conversação amistosa prolongou-se por quase meia hora quando Alfredo, parecendo emergir de reminiscências adormecidas, retomou a narrativa:

			– Na realidade, Dr. Alfredo – falou Clotilde, com ar de confiança –, além do meu ex-namorado, outra pessoa também me indicou os seus serviços, como profissional da Psicologia. 

			Naturalmente, mais uma vez, movido pela curiosidade, perguntei:

			– Trata-se de alguma cliente minha? 

			– Curiosamente não, respondeu com tranquilidade. Foi uma amiga que dizia conhecê-lo muito bem. Disse chamar-se Andréa, irmã do meu ex-namorado e do padre deserdado. 

			O choque foi tamanho, que instintivamente levantei-me. E pretextando a necessidade urgente de ir ao banheiro, ausentei-me por alguns instantes. Recobrado do susto, retornei e, procurando manter a serenidade, retomei o diálogo indagando em seguida:

			– E onde ela se encontra agora? 

			– Depois de algum tempo residindo aqui na Itália, também voltou para o Brasil. 

			– Mas afinal, por que Andréa recomendou-me a você?

			– Para dizer a verdade, nem eu sei dizer o porquê. Apenas disse que o conhecia, assegurando-me tratar-se de profissional adequado para cuidar da minha problemática emocional, enquanto meu ex-namorado não se decidisse por vir me buscar. 

			Mais aliviado, questionei novamente:

			– Mas afinal de contas, dona Clotilde, qual o conflito que a motivou a vir buscar minha ajuda profissional? 

			– Primeiro, pela volta repentina do meu ex-namorado para o Brasil, segundo, pela gravidez que mexeu muito com a minha cabeça e terceiro, pelo fato da minha amiga conhecê-lo, no pressuposto de que o senhor pudesse persuadi-la a convencer Valério a voltar. 

			Como essas revelações esfervilhavam em minha mente num turbilhão de mudas indagações, resolvi, então, investigar, mas só poderia fazê-lo, viajando para o Brasil. 

			Assim, alegando providências de compromissos inadiáveis, suspendi temporariamente o atendimento à clientela. Expus os motivos à minha esposa que, estarrecida tanto quanto eu, concordou com a minha viagem ao Brasil, a fim de buscar as explicações que pudessem esclarecer aquele enigma. Enquanto isso, ela cuidaria do lar sem maiores problemas já que a nossa situação econômico-financeira havia melhorado. 

			E tanto eu quanto Julieta, estávamos emocionados com a narrativa de Alfredo, que parecia raiar pelo inverossímil. 

			Terminado o relato desse terceiro encontro, mal podíamos dissimular nossa incredulidade. Percebendo isso, Alfredo despediu-se, arrematando reticente:

			– A minha história, bem o sei, mais se parece com um conto da carochinha, mas se tiverem a paciência de me ouvir... 

			Em realidade, a narrativa desse terceiro encontro aguçou ainda mais a nossa curiosidade, pelo que, nem bem Alfredo acabou de sair, a nossa expectativa do seu retorno já era enorme para ouvir a continuidade expositiva da sua história. 

		

	
		
			
CAPÍTULO 5

			
QUARTO ENCONTRO

			Nesse quarto encontro, Alfredo apresentou-se, como de costume, na hora aprazada. Todavia, diferentemente das vezes anteriores, o seu semblante triste deixava transparecer algo de enigmático no ar. Talvez por isso, Julieta fez descontrair o clima ambiente de consternação. Arrumou a mesa, oferecendo ao amigo visitante um rápido cafezinho e, num tom respeitoso, considerou: 

			– O senhor não parece muito bem-disposto hoje. Há algo que possamos fazer para ajudá-lo? 

			– Agradeço muito a sua preocupação e o anseio de me ajudar, pois o episódio de hoje me trará, com certeza, tristes recordações. Não sei se o tempo disponível será suficiente para expor, em detalhes, as ocorrências vividas no Brasil.

			Depois de acomodados confortavelmente no alpendre, Alfredo deu sequência à sua fala emocionada: 

			– Cheguei ao Brasil na primavera de 1950. 

			Comemoravam-se, àquela época, as festividades do chamado ano santo, segundo o calendário da igreja católica. 

			Dirigi-me imediatamente à minha terra natal e ao meu antigo lar. 

			O solar onde residi por alguns anos em companhia dos familiares lá estava: imponente, altaneiro e acolhedor, parecendo esperar pela minha chegada. 

			Aproximei-me e, fazendo soar a aldrava, fui recepcionado pelo mordomo da casa. 

			– A que vens?

			– Sou Alfredo, filho do senhor Estênio, proprietário desta herdade. Não se recorda de mim, Juvêncio? 

			De olhos arregalados pela surpresa da visita inesperada, o mordomo abriu um largo sorriso e exclamou:

			– Como não, meu bom Alfredo? Por onde andastes e por que tanto tempo ausente de casa? 

			Mas, imediatamente, recompondo-se da surpresa ao rever-me de retorno à minha antiga residência, reconsiderou, algo preocupado:

			– É bem verdade que...

			– Sim, fui deserdado pelo meu próprio pai, não é mesmo, Juvêncio? E o que aconteceu nesta casa durante a minha ausência? 

			– Seria melhor – desconversou Juvêncio –, anunciá-lo logo ao senhor Estênio que se encontra no escritório, consultando, como sempre, as papeladas; ultimamente, não tem feito outra coisa. 

			– E por que tanta preocupação com tais documentações?

			– Logo saberá. Com licença, voltarei em seguida. 

			Durante algum tempo, permaneci ali, postado junto à porta de entrada. Estava ansioso quanto à repercussão da minha chegada. 

			Não demorou muito e recebi autorização para entrar.

			Acompanhado pelo mordomo, fui conduzido ao escritório onde se encontrava meu velho pai que, ao avistar-me, levantou-se indiferente e, sem abraçar-me, estendeu a mão e me perguntou, secamente. 

			– O que o traz de volta a esta casa? 

			– Vários são os motivos... 

			– Já sei – interrompeu-me –, um deles é sobre a herança. 

			– Este é o menos importante, meu pai, já que aprendi a viver com o estritamente necessário. 

			Talvez ferido no seu orgulho, o velho retrucou, contrariado:

			– Já que o dinheiro não lhe faz tanta falta, explique-se melhor, então. 

			– Um dos motivos é sobre Andréa que... 

			Antes que eu concluísse, ele interveio, grotescamente:

			– Fui eu quem a mandei para lá, uma vez que seu irmão, tal qual você, é também um desmiolado. Valério, sob pretexto de estudar na Itália, convenceu-me a providenciar-lhe alojamento e enviar polpudas mesadas para o seu sustento. 

			Logo após a sua partida, as notícias foram se amiudando até que, desconfiado de sua conduta, suspendi a remessa de dinheiro na esperança de que ele voltasse. 

			Depois de algum tempo de expectativa infrutífera, com a ajuda de amigos e da embaixada brasileira, consegui localizar o seu novo paradeiro. Surpreendido, fui informado de que ele vivia maritalmente com uma jovem italiana, o que me deixou profundamente contrariado. 

			Dessa forma, pedi a ajuda da sua irmã, a única da família, ainda com um pouco de juízo. 

			Despachei-a para a Itália, determinando que fixasse residência temporária, próxima à casa de Valério, no intuito de convencê-lo a retornar. 

			– Mas, afinal de contas, meu pai, por que a decisão de insistir no retorno de Valério, sem a companhia da sua futura esposa? Seria pelo temor de ter que partilhar também a herança da família com uma mulher desconhecida?

			 Quando renunciei aos compromissos da Igreja para constituir um lar, supliquei inutilmente a sua complacência. Como o senhor sabe, sempre deixei muito claro que não tinha pendor para exercer o sacerdócio, embora, até então, respeitasse o voto de castidade, compromisso esse assumido com a nossa Santa Igreja. 

			Todavia, não estando ainda preparado para resistir aos encantos de uma mulher, sucumbi ante o fascínio irresistível de Cláudia que, felizmente, converteu-se numa excelente e dedicada companheira, pois o mundo quase ruiu sobre a minha cabeça quando, pelo desprezo do meu próprio pai, fui comunicado de que havia sido deserdado. 

			– Chega, não quero mais saber desse assunto. Você me humilhou perante a sociedade religiosa da cidade. 

			– A humilhação que diz ter sofrido, nada mais foi do que o fruto do seu orgulho ferido. E quanto a mim, que fui praticamente amaldiçoado pelo meu próprio pai? Não fosse a intercessão do padre Riperto e o aconselhamento do bispo Monaro, talvez tivesse dado cabo da própria vida, tão desesperado estava. 

			Interrompendo a minha fala, o velho esbravejou trovejante e, secamente, concluiu: 

			– Não mais me interessa saber sobre a sua vida pregressa ou presente. Embora não lhe deva explicações quanto ao regresso de Valério, tentarei resumir o motivo da minha decisão. 

			Ando muito cansado e a minha idade já não comporta mais continuar à frente do comando desta herdade. Além do mais, este solar encontra-se bastante arruinado, necessitando de reparos urgentes. 

			– Desculpe-me, mas ainda continuo sem entender por que o senhor não permitiu também a vinda da companheira de Valério.

			– Como poderia conviver junto a uma mulher desconhecida, já estando velho e cansado? Quando partir, tudo isso deverá ficar somente nas mãos dos seus dois irmãos, para orgulho da nossa posteridade. 

			– E quanto a mim? Por acaso também não sou seu filho e merecedor da sua compreensão? Enquanto sacerdote, aprendi com os ensinos de Jesus, que tudo pertence a Deus, nosso Pai comum. Ainda que eu tivesse me apartado do senhor, buscando aventurar-me com as ilusões do mundo, a recomendação do Mestre sempre foi a de acolher o filho pródigo, o que não é o meu caso, pois em que pesem as minhas imperfeições, sempre estive em nome de Deus, a serviço da nossa santa Igreja, junto aos seus fiéis. 

			– Todavia – retrucou-me –, a despeito das suas considerações, não posso mais voltar atrás quanto à decisão já tomada. 

			– Nem quero isso; o que mais desejo agora é a harmonização da nossa família e a compreensão do senhor que, a despeito de tudo, continua sendo meu pai. 

			Essa colocação desconcertou-o, pois percebi que, a partir daí, o seu temperamento irascível, pelo menos para comigo, sofreu profunda transformação. Provavelmente, também tenha contribuído o seu estado de saúde, já bastante debilitado. 

			Enquanto isso, aproveitei para inteirar-me de tudo, buscando informações que pudessem esclarecer os motivos que levaram minha irmã a cumprir rigorosamente as determinações do nosso pai. 

			E, solicitando sua colaboração, quando me encontrei com Andréa, ela me esclareceu: 

			– Na verdade, eu não podia deixar de atender aos seus reclamos, uma vez que nosso pai encontra-se doente, necessitando do amparo e da compreensão de todos nós. No início, Valério resistiu aos meus apelos, todavia, depois... 

			– Mesmo sabendo que ele vivia em companhia de Clotilde e a engravidara, você insistiu no seu retorno? 

			– Sim, porque consta dos meus planos, tão logo seja possível, recambiá-la também para o nosso convívio familiar.

			– E por que já não o fez junto com a vinda do nosso irmão? Além do mais, Clotilde acha que foi abandonada. 

			– Não é bem assim, pois deixei no ar a expectativa de que trabalharia pela união de ambos, tão logo surgisse ocasião para tal. 

			Nosso pai, também acreditando que a união havia sido desfeita, abdicaria...

			– Mas será crível que ele também o deserdaria?

			– Como não? Antes de eu partir, deixou claro que, se ele não retornasse na minha companhia, também seria excluído da herança. 

			Confidenciei-lhe a intenção do nosso pai e pedi que voltasse, mas que futuramente traríamos também Clotilde e o seu filhinho para junto de nós; a par disso, prevendo distúrbios emocionais, sugeri a ela que o procurasse, enquanto ultimávamos providências para trazê-la ao Brasil. 

			– E por que não disse a ela toda a verdade? 

			– Pelo ódio que poderia despertar ao ver-se rejeitada. Enquanto estiver aos seus cuidados, teremos tempo para dobrar a cerviz do nosso orgulhoso pai e, quem sabe, um dia, convencê-lo a aceitar a nora e o netinho no convívio do nosso lar. Entendeu agora? 

			– Mais ou menos, entretanto, não posso, sob pretexto de ganhar tempo, desviar-me da ética profissional. Todavia, verei o que poderá ser feito em favor de Clotilde durante os atendimentos subsequentes, quando retornar à Itália.

			Assim terminava a narrativa do quarto encontro quando, já mais familiarizado conosco, Alfredo propôs levar-nos para conhecer o antigo solar.
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